
 
 
 

 

 
 

 
 

 

A INFLUÊNCIA DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E EPIDEMIOLÓGICO SOBRE A 
ALIMENTAÇÃO SAÚDAVEL DE IDOSOS ASSISTIDOS POR UM PROGRAMA DE 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DE UMA CAPITAL NORDESTINA 
 

*¹Pedro Lucas Alves Ferreira, ²Samuel Lopes dos Santos, ³Suhelen Maria Brasil da Cunha Gama, 
4Ronnyely Suerda Cunha Silva, 5Luana Rocha Leão Ferraz Moreira, 6Yasmin Emanuelly Leal 

Araújo, 7Cláudia Resende Carneiro, 8Rosiane Gomes da Silva, 9André Bezerra Lima, 10Lindalva 
de Moura Rocha, 11Eduardo Henrique de Moura, 12Reijaner Vilanova Araújo, 13Thailanny da 

Silva de Oliveira 14Amanda Barros de Santana, 15Paula Fernanda Gomes Privado, 16Ana Paula 
Nunes Frazão Vieira 17Adya Evany Botelho Morais, 18Winícius de Carvalho Alves  

and 19Maria do Socorro Silva Alencar 
 

¹,²Mestrando em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- UFPI; 3,4,5,6,7Graduado(a) em Nutrição 
pela Universidade Federal do Piauí-UFPI; 8,9Graduando(a) em Nutrição pela Universidade Federal do Piauí-

UFPI; 10Doutoranda em Biotecnologia pela Universidade Federal do Piauí-UFPI; 11Licenciatura Plena em 
Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- UESPI; 12Licenciatura Plena em Educação Física Pela 
Universidade Federal do Piauí-UFPI; 13,14,15Residente pela Universidade Federal do Maranhão-HU UFMA ; 

16Graduada em Enfermagem  Faculdade do Maranhão-FACAM; 17Graduada em Enfermagem pela Federal do 
Maranhão-UFMA; 18Mestrando em Enfermagem pela Universidade Federal de Rio Grande- FURG; 19Doutora em 

Políticas Públicas pela Universidade Federal do Maranhão 
 
 
 

  

ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introduction: One of the greatest victories achieved by humanity in the 20th century was the increase 
in life expectancy, which became, however, the great challenge for the current century that was 
accompanied by the gradual improvement of the health parameters of the populations, although these 
achievements are far from being distributed harmoniously in different countries and socioeconomic 
contexts. Objective: To describe and characterize from a sociodemographic and epidemiological point 
of view its influences on the diet of the elderly assisted in the university extension program. 
Methodology: This is a descriptive and cross-sectional study through field research in an interview. 
Results and Discussion: Of the 54 participants that make up the sample, most are female (81.5%) and 
the prevalent age group was 60-69 years (59.3%) with a predominance of females in the studied group 
(61.4%). In relation to marital status, the highest percentage was married (64.8%). When asked about 
schooling, most of them know how to read and write (94.4%) as well as having an education level 
between 8 years or more (66.7%). Conclusion: It is also possible to conclude that the elderly surveyed 
had some disease, among which hypertension and diabetes stand out, corroborating other studies that 
demonstrate that aging in Brazil is not synonymous with health. 
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INTRODUCTION 
 
Uma das maiores vitórias alcançadas pela humanidade no século XX 
foi o aumento da expectativa de vida, onde se transformou, no 
entanto, o grande desafio para o século atual que se fez acompanhar 
da melhora gradual dos parâmetros de saúde das populações, ainda  

 
 

que essas conquistas estejam distantes de se distribuir de forma 
harmônica nos diferentes países e contextos socioeconômicos 
(VERAS e OLIVEIRA, 2014).  A categorização etária para um país é 
um fator importante para o dinamismo governamental, pois interfere 
diretamente sobre as decisões das diversas esferas sociais e o 
desenvolvimento de políticas socioeconômicas. Convém lembrar que 
o Brasil é considerado um dos países mais populosos do mundo, com 
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mais de 200 milhões de habitantes e está entre os que mais 
envelhecem demograficamente em todo o planeta tendendo a acelerar 
esse processo ao longo do século 21 (Instituto Brasileiro De 
Geografia e Estatística (a), 2019; Araújo Júnior et al., 2019; Santos & 
Silveira, 2001). Com o envelhecimento populacional junto a transição 
epidemiológica e demográfica, o aumento da prevalência de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), passou a ser uma das principais 
causas de morbidade e mortalidade entre idosos no Brasil, condições 
que propiciam problemas de saúde pública e que demandam cuidados 
e gerenciamento permanentes por longo período (RAMOS, 2016). 
Contudo, é necessário destacar que o envelhecimento humano é um 
processo natural extensivo a todos os seres humanos e se constituí por 
um conjunto de alterações morfológicas e funcionais, que propicia ao 
indivíduo uma irreversível desestruturação orgânica, envolvendo 
fatores genéticos, ação do meio ambiente, idade, dieta, ocupação e 
estilo de vida, porém com variações peculiares a cada indivíduo 
(SCORALICK-LEMPKE, 2012). Segundo o Instituto Brasileiro De 
Geografia e Estatística (2019).  
 
Estima-se que em 2030 o Brasil haverá aproximadamente 41,6 
milhões de idosos e no ano de 2060 a taxa demográfica poderá subir a 
1 longevo para cada 3 brasileiros, e até o termino do século mais de 
40% dos brasileiros será composta por indivíduos acima dos 60 anos. 
Entretanto, o aumento da esperança de vida no Brasil é inversamente 
proporcional a qualidade de vida da população idosa, trazendo à tona 
aspectos negativos da velhice, quão a fraqueza do indivíduo idoso, as 
doenças crônico-degenerativas, frequentes nessa faixa etária e a 
sensação de inutilidade vivenciadas e temidas pelos idosos 
(MENDONÇA, 2021). Dessa forma, a preocupação com as condições 
de saúde da pessoa idosa tem ocasionado o desenvolvimento de 
inúmeros estudos acerca do envelhecimento humano, especialmente 
sobre as políticas públicas referentes ao envelhecimento saudável e 
ativo, sendo estas voltadas para o bem-estar e para a qualidade dos 
serviços prestados a eles, além de outros temas, como ambiente e 
saúde, relação entre pobreza, redes de apoio à pessoa idosa, conflitos 
Inter geracionais e apoio familiar (CAMPOS,2015;  FRANCO, 2016). 
A atenção integral à saúde do idoso consiste em uma das prioridades 
no Sistema Único de Saúde (SUS), tal como a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI).  
 
Neste contexto, a avaliação e acompanhamento do estado de 
alimentação e nutrição dos idosos são essenciais. A avaliação 
nutricional nesse grupo etário deve ser realizada de forma reflexiva, 
crítica e humanizada, levando em consideração uma rede complexa 
de fatores diretos e indiretos referentes ao processo de 
envelhecimento (TAVARES et al., 2015). Para Sun Ho Han (2015), a 
alimentação como fenômeno social não se aborda apenas ao ambiente 
natural e cultural. São diversas as questões sociais que impactam e 
provocam alterações profundas nas práticas alimentares de uma 
civilização. Visto que, o alimento vai muito além se tornando um 
“complicado sistema simbólico de significados sociais, políticos, 
religiosos, éticos, estéticos”. Nesse contexto, os grupos da terceira 
idade vêm mostrando uma ótima opção para as pessoas socializar, 
trocar ideias e suas experiências na luta contra a estagnação da 
velhice, vivendo de forma mais saudável essa etapa da vida, um meio 
de viver e envelhecer melhor. Nesses espaços é perceptível a vontade 
que essas pessoas possuem em viver (ANDRADE, 2015).  
 
Correa (2009), ressalta que o trabalho direcionado à formação de 
grupos com a terceira idade possibilita o rompimento com a 
experiência de segregação à qual essa população é submetida. Nesse 
processo, o respeito à independência do idoso é essencial para uma 
boa qualidade de vida supondo a superação de estereótipos, criando 
um ambiente acolhedor com escuta e percepção de suas necessidades, 
sejam elas físicas ou psicológicas, possibilitando manifestar seus 
anseios e objetivos individuais, sem ser submetido à coação, 
influência, indução ou intimidação (PETRI, 2018). Dessa forma, o 
objetivo do presente estudo foi descrever e caracterizar sob o ponto de 
vista sociodemografico e epidemiológico suas influências sobre a 
alimentação dos idosos assistidos no programa de extensão 
universitária. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um Estudo do tipo descritivo e transversal por meio de 
pesquisa de campo em entrevista. De acordo Gil (1999), as pesquisas 
descritivas têm como objetivo principal descrever características de 
uma determinada população bem como também o estabelecimento de 
relações entre variáveis. Participaram deste estudo 54 (cinquenta e 
quatro) idosos, entre homens e mulheres de um Programa de Extensão 
Universitária na cidade de Teresina-PI que oferece atividades nas 
áreas: nutrição, enfermagem, informática, fisioterapia entre outros; 
selecionados a partir de amostra não probabilística por conveniência, 
tendo em vista os seguintes critérios de inclusão: idade igual ou 
superior a 60 anos; estar regularmente inscrito neste Programa no 
período letivo 2017-2 e já ter participado das atividades em pelo 
menos um dos três últimos períodos (2016-1; 2016-2; 2017-1). Para 
este estudo, utilizou-se a entrevista face a face, aqui compreendida 
como uma ferramenta que possibilita uma maior abertura para que o 
entrevistado possa expor suas ideias sobre o tema investigado. Desse 
modo, as informações foram obtidas por meio de um instrumento de 
coleta padronizado, composto por duas partes inter-relacionadas ao 
tema objeto de estudo. A primeira abrangeu itens objetivos acerca de 
aspectos sociodemográficos e socioeconômicos como sexo 
(feminino/masculino), idade em anos (data de nascimento); estado 
civil, grau de escolaridade, município de nascimento/UF; profissão 
(antes e após aposentadoria), renda qualitativa/ renda quantitativa, 
religião (sim/não, qual), além do item compartilhamento da moradia 
(Mora sozinho/a; com esposo/a, companheiro/a; com familiares, 
outros). A segunda abordou questões semiestruturadas para investigar 
os significados da alimentação saudável e sua influência na escolha 
de alimentos, e as possíveis contribuições decorrentes dessas atitudes 
para o padrão alimentar dos idosos no cotidiano.  
 
No procedimento de análise dessas variáveis foi utilizada a 
comparação das informações levantadas com os dados de outros 
estudos semelhantes dando ênfase as atitudes dos idosos sobre as 
questões alimentares no seu cotidiano e os significados presentes nas 
concepções sobre a alimentação saudável. No procedimento de 
análise dessas variáveis foi utilizada a comparação das informações 
levantadas com os dados de outros estudos semelhantes dando ênfase 
as atitudes dos idosos sobre as questões alimentares no seu cotidiano 
e os significados presentes nas concepções sobre a alimentação 
saudável. Para caracterização da população foi feito um estudo 
estatístico descritivo analítico da amostra por meio das frequências 
absolutas (n) e relativas (%) e medidas de dispersão (média e desvio 
padrão). Os dados foram tabulados em planilha eletrônica Microsoft 
Office Excel, visto que parte da amostra (gráfico 02 e 03 foram 
agrupados e analisados por meio de frequência simples no Microsoft 
Office Excel) e o perfil sociodemográfico foi analisado no programa 
IBM Statistical Package for the Social Sciences versão 20.0.  Vale 
destacar que o referido artigo é um recorte do Trabalho de Conclusão 
de Curso e parte do projeto principal Comportamentos Alimentares de 
Participantes de um Programa para a Terceira Idade e suas Interfaces 
com a Saúde e o Envelhecimento aprovado por meio de uma emenda 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa/UFPI, número do parecer 
2.100.106, de 05/06/2017. O subprojeto foi desenvolvido em 
consonância com as recomendações da Resolução 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde, sobre pesquisa envolvendo seres 
humanos, incluindo a garantia de sigilo das informações, privacidade, 
Consentimento Livre e Esclarecido, entre outros direitos. Desse 
modo, todos os participantes foram devidamente informados sobre o 
estudo e assinaram os Termos de Consentimento e Assentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE/TALE), em duas vias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados apontados na Tabela 1 demonstram que dos 54 participantes 
que compõem a amostra a maioria é do sexo feminino (81,5%) e a 
faixa etária prevalente foi de 60-69 anos (59,3%) com a 
predominância feminina no grupo estudado (61,4%). Em relação ao 
estado civil, o maior percentual foi de casados (64,8%). Questionados 
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sobre a escolaridade a maioria sabe ler e escrever (94,4%) bem como 
também possuem nível escolar entre 8 anos ou mais (66,7%). Dados 
compatíveis aos encontrados referente a participação do sexo 
feminino em programas de extencionistas; o estudo de Pontes dos 
Santos (2016), da Universidade Aberta à Terceira Idade 
(UAMA/UEPB), no município de Campina Grande-PB, que objetivou 
analisar a pressão arterial de idosos bem como a reflexão sobre o 
controle da Hipertensão Arterial Sistêmica e manutenção da 
qualidade de vida no envelhecimento. Onde dos 154 idosos que 
participaram do estudo, 88% (135) dos pesquisados nessa instituição 
eram do sexo feminino. Segundo Roque et al (2011), no 
envelhecimento há uma maior predominância do sexo feminino, onde 
a esperança de vida da mulher é superior comparado aos homens; esse 
panorama é justificado pelo pouco interesse do sexo masculino por 
atividades de características educacionais, lúdicas e psicossociais, por 
questões culturalmente machistas, onde o preconceito se sobressai 
havendo um certo receio em participar de determinadas atividades 
visto que, na concepção do mesmo é caracterizada como feminina. 
Explica-se essa predominância do sexo feminino ocupando esses 
espaços (grupos de convivência) em virtude de sua percepção no que 
diz respeito ao processo de envelhecimento e na busca de melhorias 
ao bem-estar físico e mental (CASEMIRO, 2016). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Corroborando com o presente trabalho, o perfil populacional 
brasileiro vem demonstrando um aumento na esperança de vida, onde 
o sexo feminino se sobressai; as quais apresentam maior expectativa 
de vida após os 60 anos (23,9%) se comparado com os homens 20,3% 
(IBGE, 2018). Para Caluête et al (2016), é crescente o número de 
idosos que buscam envelhecer de forma saudável por meio de grupos 
da terceira idade; onde o convívio e as atividades de lazer em grupos 
ajudam bastante para a conservação do equilíbrio psicossocial do 
idoso, quanto para diminuir prováveis divergências ambientais e 
individuais. Quanto ao estado civil, estudo realizado somente com 
mulheres idosas, demonstraram que houve uma associação positiva 
direta com a classificação do IMC das idosas. Mulheres com 
companheiro apresentaram menor proporção de excesso de peso 
(38,7%) do que as sem companheiro (70%) (BARAZZETTI; 
SIVIERO; BONATTO, 2013). Por outro lado, o estudo de Scherer et 
al (2013) encontrou maior prevalência de sobrepeso em casados de 
ambos os sexos, quando comparado aos viúvos e solteiros. Heitor et 
al (2013), afirma que ter um parceiro (a) é saudável; já que fatores 
psicossociais como a perda do companheiro e isolamento social, 
podem levar a mudanças qualitativas e quantitativas da ingestão 
alimentar, como a perda do apetite, a recusa do alimento ou a falta de 
motivação em prepará-lo, reduzindo assim o consumo de energia e 
consequentemente de nutrientes. Neste sentido, o intuito de incentivar 
o consumo alimentar deve ser considerado todos os meios possíveis 
de melhorar o apetite. É de grande importância que a pessoa idosa 

possua uma companhia durante as refeições para que possa 
proporcionar mais prazer no ato de comer, pois a ausência no 
momento da refeição acaba contribuindo para que tenham menos 
preocupação na escolha do alimento que vão consumir. Visto que, 
nessas circunstancias alimentam-se de maneira inapropriada tanto do 
ponto de vista qualitativo e quantitativo (BRASIL, 2009). No tocante 
ao grau escolar Lins et al (2013), afirmam que a baixa escolaridade 
está intimamente ligada ao comportamento alimentar e os indivíduos 
com menor taxa de alfabetização e menos anos de estudo são os que 
apresentam maior índice de baixo consumo de alimentos saudáveis e 
maior prevalência de obesidade. Esta associação, segundo o autor, 
pode ser atribuída, em parte, aos efeitos de pouca informação e 
orientação, configurando um estilo de vida menos saudável, onde há 
aumento do consumo de alimentos de baixo custo e alta densidade 
energética. Em um estudo realizado com idosos, Menezes, Lopes, 
Marucci (2007), ressaltam que o baixo nível de escolaridade da 
maioria dos idosos (61,7% analfabeto/primário incompleto), confirma 
que este aspecto, frequentemente constatado pelos estudos, seja 
reflexo da taxa de alfabetização nos anos 20-40 do século passado, 
período o qual não havia tanta cobrança por nível escolar, como 
atualmente, e, também, o papel das mulheres na sociedade era o de 
casar, ter filhos e cuidar de casa e, em geral, não eram estimuladas a  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
estudar. Um estudo que analisou os dados da Pesquisa de Orçamento 
Familiar (POF), 2008/2009, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), os achados deste estudo demonstraram a relação 
entre o IMC e ao nível de escolaridade, visto que, quanto maior a 
escolaridade, menores eram as prevalências de desnutrição 
(PEREIRA; SPYRIDES; ANDRADE, 2016). Para Lima-Costa et al 
(2018) o nível escolar é um determinante social importante das 
condições de saúde e doença, principalmente na terceira idade. Visto 
que, idosos brasileiros com escolaridade baixa apresentaram maior 
prevalência de hipertensão e diabetes, impactando diretamente na 
qualidade de vida e sobre a saúde dos idoso. No gráfico 1 traz 
informações acerca do perfil epidemiológico dos idosos que 
participaram da pesquisa, onde podemos destacar que 67% dos 
entrevistados possuem alguma comorbidade. Estudo feito por 
Criscuolo et al (2013), onde 9 idosos que participaram da UNATI do 
município de Araraquara-SP, descreveram que possuíam pelo menos 
uma patologia crônica e que tinha relação à idade e aos hábitos 
alimentares inapropriados, sendo essas obesidade, hipertensão, 
diabetes e dislipidemias. Vale ressaltar que a importância da 
alimentação saudável nesta faixa de idade é comprovada por 
inúmeros estudos que apontam a relação entre o tipo de dieta e o 
aparecimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis em idosos e 
outras patologias oriundas de maus hábitos como doenças cardíacas 
coronarianas, distúrbios gastrointestinais, doenças ósseas, entre outras 
(CERVATO et al, 2005). Claro et al (2015), objetivou analisar a 

Tabela 1. Distribuição do perfil sociodemográficos dos idosos de um Programa de Extensão Universitária, Teresina – PI, 2018 
 

 Sexo    

 Feminino 
(n=44, %=81,5) 

Masculino 
(n=10, %=18,5) 

Total  
(n=54) 

 N % N % N % 
Faixa etária       

60 a 69 anos 27 (61,4) 5 (50,0) 32 (59,3) 
70 anos ou mais 17 (38,6) 5 (50,0) 22 (40,7) 

Média ± Desvio Padrão 67,4 ± 5,7 70,0 ± 4,4 67,9 ± 5,5 
Estado Civil       

Solteiro 7 (15,9) 1 (10,0) 8 (14,8) 
Casado 26 (59,1) 9 (90,0) 35 (64,8) 
Separado/Divorciado 4 (9,1) - - 4 (7,4) 
Viúvo 6 (13,6) - - 6 (11,1) 
Outro - - - - - - 
Não informado 1 (2,3) - - 1 (1,9) 

Saber ler/escrever       
Sim 41 (93,2) 10 (100,0) 51 (94,4) 
Não 3 (6,8) - - 3 (5,6) 

Escolaridade       
Nenhuma 1 (2,3) 1 (10,0) 2 (3,7) 
De 1 a 3 anos 4 (9,1) - - 4 (7,4) 
De 4 a 7 anos 9 (20,5) 3 (30,0) 12 (22,2) 
8 anos ou mais 30 (68,2) 6 (60,0) 36 (66,7) 

                                             Fonte: Dados da Pesquisa, Teresina – PI, 2018. 
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Relação do Consumo de Alimentos não Saudáveis e Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) segundo características 
regionais e sociodemográficas entre adultos brasileiros, entre os 
60.202 entrevistados, 37,2% de sua amostra estudada relatou 
consumir carne com excesso de gorduras, leites, refrigerantes seguido 
de consumo de doces, comprovando a alta  prevalência de consumo 
de alimentos  de alto teor calórico e baixo valor nutritivo  que 
constituem um grande risco para o acometimento das DCNT.  
 

 
      Fonte: Dados da Pesquisa, Teresina-PI, 2018. 
 

Gráfico 1. Perfil epidemiológico de Idosos de um Programa de 
Extensão Universitária, Teresina – PI, 2018 

 

O aumento do envelhecimento populacional faz com que tanto os 
problemas de saúde quanto os vários aspectos referentes à qualidade 
de vida dessa população sejam motivo de preocupação e estudos 
atuais, buscando identificar estratégias para o envelhecimento 
saudável. Além disso, estudiosos da nutrição investigam as práticas 
dietéticas na redução ou atraso das mudanças e doenças que surgem 
com o envelhecimento, visto que, a boa nutrição está associada com o 
aumento da expectativa e qualidade de vida das pessoas; onde o estilo 
de vida é caracterizado como um padrão de conduta que pode ter 
profundo efeito na saúde dos indivíduos e está relacionado a aspectos 
que refletem as atitudes, princípios e as oportunidades na vida das 
pessoas (KUMPEL et al., 2011). Em virtude as mudanças no perfil de 
saúde e de consumo alimentar da população brasileira nos últimos 
anos (BRASIL, 2013), autores chamam a atenção para a necessidade 
de alterações no tratamento à saúde dessa população, seja na 
assistência hospitalar, institucional ou na atenção básica de saúde 
(DIAS DE CASTRO, 2012). Nesse sentido, o cuidado nutricional e a 
promoção de práticas alimentares adequadas têm um respaldo no rol 
dos modelos de atenção à saúde desse contingente populacional 
crescente nas últimas décadas. A Tabela 2 destaca a distribuição de 
comorbidades com base no perfil epidemiológico do grupo estudado, 
36% (N=22) dos idosos estudados possuíam hipertensão, Diabetes 
Melittus tipo I ou tipo II, 11% (N=11) entre outras patologias, 23% 
(N=14) fibromialgia, intolerância a lactose, obesidade, anemia e 30% 
(N=14) não responderam as referidas perguntas. 
 

 
    Fonte: Dados da Pesquisa, Teresina-PI, 2018. 
 

Gráfico 2. Distribuição de comorbidades com base no perfil 
epidemiológico de Idosos de um Programa de Extensão 

Universitária, Teresina – PI, 2018 
 

Um estudo longitudinal retrospectivo feito com idosos em Campinas 
e em Ermelino Matarazzo, subdistrito da cidade de São Paulo. Pode-
se observar o aumento da ocorrência de HAS (64,4% versus 71,1%) e 
DM (21,9% versus 27,5%) da população idosa daqueles municípios 
bem como diferenças nas prevalências de DCNT segundo sexo, idade 
e escolaridade no período estudado (DA SILVA et al, 2022). Vale 
destacar que a hipertensão é a patologia mais prevalente na população 
idosa brasileira e sua prevalência aumenta com o passar dos anos 
(BARROSO et al, 2020). Representando um risco para uma 
decadência cognitiva bem como o AVC e demência de Alzheimer. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2013), mostra que a 
prevalência de DCNT é elevada no Brasil (45,1%), com predomínio 
de hipertensão arterial sistêmica, problema crônico de coluna, 
depressão, artrite e diabetes mellitus. Segundo a Sociedade Brasileira 
de Diabetes (SBD, 2020), o Diabetes Melittus é outra patologia de 
grande importância por estar associada a inúmeras complicações 
como doenças cardiovasculares, neurológicas e renais, bem como 
também incapacidades funcionais, ocasionando elevadas taxas de 
hospitalização e mortalidade prematura. Visto que, considerada como 
uma das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) identificadas 
como prioritárias para intervenção pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e também pelo Plano de Ações Estratégicas para o 
Enfrentamento das DCNT, 2011-2022. Considerada um problema de 
saúde pública de caráter mundial. Estima-se segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS,2011) que 346 milhões de pessoas se tornem 
diabéticos e cerca de 80% desses acometidos vivem em países de 
baixa e média renda. Em 2030, estima-se também que a taxa de 
mortalidade por essa patologia dobre em relação ao ano de 2005.  
Nesse sentido, o Ministério da Saúde no ano de 2011, coordenou a 
elaboração do Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 
Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) no Brasil (2011-
2022), priorizando a redução da exposição da população aos fatores 
de risco e incentivando aos fatores preventivos, visando ampliar 
medidas de proteção da saúde. Uma limitação do trabalho a destacar 
foi o viés negativo no que se refere a resistência na hora de responder 
o questionário interferindo de forma direta sobre o número de 
participantes da pesquisa; pois os idosos alegavam receio do uso de 
suas informações de maneira erronia principalmente no que se refere 
aos dados sociodemográficos. Recomenda-se que os próximos 
estudos sobre a presente temática sejam feitos com um número maior 
de participantes e com maior abrangência, para que novos dados a 
respeito do tema sejam atualizados. 
 

CONCLUSÃO 
 
A realização do estudo permitiu a obtenção de dados referentes ao 
perfil sociodemográfico e epidemiológico e sua influência na 
alimentação dos idosos frequentadores do projeto de extensão 
fornecendo informações relevantes para a área da saúde frente ao 
processo do envelhecimento populacional. De acordo com os 
resultados apresentados a população do estudo é composta por idosos 
com faixa etária entre 60 a 69 anos com o predomínio do sexo 
feminino, casados e o nível de escolaridade acima de 8 anos. É 
possível concluir também que os idosos pesquisados apresentaram o 
acometimento de alguma enfermidade, dentre elas se destacam a 
hipertensão e o diabetes corroborando com outros estudos que 
demonstram que o envelhecer no Brasil não é sinônimo de saúde 
frente ao não acompanhamento das políticas públicas a mudança do 
perfil sociodemográfico, econômico e nutricional. Visto que o perfil 
epidemiológico da população idosa brasileira tem como característica 
o agravamento de doenças crônicas não transmissíveis e que a 
alimentação inadequada tem uma influência direta no aparecimento 
destes. Considerando ainda a relevância do tema, propõe-se o 
desenvolvimento de novos estudos com a ampliação do número de 
participantes e de variáveis estudadas para detectar influências que as 
mesmas possivelmente exercem umas sobre as outras. Assim 
viabilizando a ampliação do conhecimento sobre o perfil dos idosos. 
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